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O USO DE ATIVIDADES LÚDICAS E RECURSOS AUDIOVISUAIS NO ENSINO DE MATEMÁTICA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA NO PIBID
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Relato de Experiência

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
O presente relato descreve as atividades realizadas no âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), Subprojeto Matemática, na Escola Estadual Clóvis Salgado. A prática justifica-se pela necessidade de transpor o ensino tradicional de Matemática, muitas vezes abstrato para alunos do 6º e 7º anos, através de metodologias que incentivem a participação ativa e a resolução de problemas reais.

Problema norteador e objetivos
O problema central foi identificar as principais lacunas de aprendizagem em conteúdos relacionados à Aritmética e Grandezas. Os objetivos incluíram o mapeamento de dificuldades através de diagnósticos e o desenvolvimento de ferramentas pedagógicas, como jogos e recursos audiovisuais, para facilitar a compreensão de conceitos matemáticos.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
As atividades iniciaram-se com a observação de turmas de 6º ao 8º ano e a resolução de questões dos livros didáticos, de forma a alinhar o nível de exigência. Em outubro de 2025, foram planejadas duas dinâmicas lúdicas: o "Revezamento de Fatores Primos", focado em critérios de divisibilidade e a "Batalha de Módulos", que utiliza baralho de cartas para comparação de números inteiros e frações. Posteriormente, em novembro do mesmo ano, aplicou-se um simulado diagnóstico para avaliar o desempenho das turmas. Com base nos erros detectados, realizou-se uma intervenção sobre Unidades de Medidas, utilizando-se de três vídeos didáticos para fundamentar a conversão de grandezas de tempo, massa e comprimento.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
A prática fundamentou-se na análise detalhada do material didático, nas habilidades previstas na Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) e nas orientações da supervisora e da coordenadora do Subprojeto Pibid Matemática. Buscou-se uma abordagem que priorizasse a visualização dos conceitos (através do audiovisual) e a ludicidade como pontes para o letramento matemático (Nacarato e Paiva, 2006). 

Resultados da prática 
A aplicação do simulado diagnóstico revelou que, embora a maioria dos alunos tenha tido bom desempenho, persistiam dificuldades na reta numérica e na conversão de unidades. Durante as intervenções, notou-se que o uso de vídeos favoreceu a consolidação dos conceitos, refletindo em maior segurança dos estudantes na resolução de problemas. Um ponto de aprendizado crucial foi a identificação de falhas no planejamento inicial, como a inclusão de metros cúbicos antes da introdução do conceito, o que exigiu uma adaptação imediata da regência. Além disso, a participação no campeonato de xadrez demonstrou o potencial da concentração e do respeito às regras como auxílio na formação escolar.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A experiência no PIBID reforçou a importância do diagnóstico contínuo para a melhoria constante na prática docente. A transição da observação para a intervenção permitiu compreender que o erro no planejamento é parte do processo formativo. A relevância social reside na melhoria do engajamento dos alunos da rede pública com a matemática, preparando-os para desafios acadêmicos futuros e promovendo uma educação mais inclusiva e dinâmica.

Considerações finais
A experiência no PIBID evidenciou a importância do diagnóstico e da adaptação do planejamento no ensino de Matemática. O uso de atividades lúdicas e recursos audiovisuais favoreceu a participação dos estudantes e contribuiu para a compreensão de conceitos que apresentavam dificuldades. Conclui-se que a diversificação de estratégias didáticas e a mediação docente são fundamentais para promover uma aprendizagem mais significativa e alinhada às necessidades dos alunos.
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